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ASSIGNATURAS 
P<ira a cidade, anno lOffOOO 
* « semestre 5jJ5Ó0 
« fora armo UjíOOO 
• «. semestre 6$000 
TYP. E REDACÇAO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA D E S. PAULO. 
Todos os negócios concernen­

tes á esta typcígraphia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­
PRENSA YTUANA». 

A manifestação ao Governo Pro­
visório distado de S. Paulo 

N o domingo 24 do corrente, 
rea!isou-se a»anni es­
tação de adhesão e apoio ao Go­
verno Provisório do Estado de 
S. Paulo. As 4 horas da manhã 
uma bateria queimada no largo da 
matriz e innumeros foguetes de­
ram ao povo ytuar.o o signal con-
ve "ícionado, reunindo-se logo no 
largo da matriz perto de 3oo ci­
dadãos, a banda dos Artistas, re­
presentantes da municipalidade, 
professorad<» publico, funeciona 
rios e cidadãos do commercio, 
formando'-se o fresíito com três 
bandeiras, tendo á frente o Go-
verno Provisório de Ytú. 

A's 5 1/2 horas, partiu o trem 
especial, o qual recebeu, no Sal 
to, o Club Republicano 14 de Ju­
lho, banda m u ical SaHense com 
o seu estandarte, industriaes eau 
toridades d'ali e em Itaicy muitos 
cidadãos de Indaiatuba. E m Jun-
diahyhouvea demora de uma 
hora e pouco, indo o trem espe­
cial da Ingleza com a locomotiva 
embandeirada. 

Na plataforma de Jundíahy, 
formou sê  o prestito para esperar 
o expresso da linha Ingleza, to­
cando as duas bandas a Marse-
Ihesa, sendo saudado o chefe re­
publicano Siqueira Mor 

's 10 e meia horas chegou o 
especial em S. Paulo no meio de 
vivas enthusiascos de perto de 
mil cidadãos que enchiam a enor­
me gare da estação da luz e que 
aguardavam os minifestantes. 
Formou-se de novp o prestito 
que seguiu o itinerário marcado. 
A o passar em frente o Club 

Republicano de S. Paulo, este fez 
saudação três vezes com a sua 
bandeira, orando o cidadão ve­
reador da capital Victorino Car-
millfrioo que em eloqüente dis­
curso saudou os filhos da terra que 
fez a Convenção de 1870 

O ClubTenentfts da Plutão . 
bem saudou os manifestantes com 
a sua bandeira. 

U m a vez em palacioio cidadão 
dr. Cesario de Freitas, chefe do 
Governo Provisório desta -cida­
dela qualidade de orador offi-
cial, em breve mas eloqüente dis-

. curso saudou o Governo de S. 
Paulo, terminando coo vivas á 
Republica Brazileira, Exercito e 
Armada e ao Governo Provisório 
do Estado da S. Paulo, que fo­
ram phrèneticamente correspon­
didos. Respondeu em ' | lente 
discurso o dr. Rangel Pestana. Os 
manifestantes foram em seguida 
ao quartel de linha cumprimentar 
a officialidade e inferiores do 10o 

batalhão de cavallaria, sendo .re­
cebidos pelo commandante c 
brioza officialidade, ue antes fi­
zeram saudação com a bandei 
içada na frente do quartel. 
O digno commandante do cor­

po lez formar, no vasto "quadra­
do a toques de clarim, a guarni-
ção, que ouviu formada o discur­
so pronunciado do alto da escada 
do estado maior pelo promotor 
publico desta comarca dr. Fon­
tes Júnior. 

Orou em seguida o comman­
dante do corpo gque saudou os 
manifestantes, cônvidahdo-os a 
assistir a bençam da nova bandei­
ra brazileira na egreja dos Remé­
dios e a trasladação .do Carmo 
para o cemitério dos restos mor-
taes do grande patriota J. Baptis-
ta Libero Badaró. Foram no tra-
jecto saudados os seguintes jnr-
naes : a Gazeta do Povo e o Popular 
pelo nosso companheiro de re­
dacção o cidadão Tancredo do 
Amaral e a Província pelo cidadão 
dr. Fontes Júnior. 
Dissolveu-se o prestito no ho­

tel do Louvre sito no largo do Ro­
sário,* sendo collocadas as ban­

deiras e estandartes nas sacadas. 
Foi servido um lunch ao Gover­

no Provisório e ás bandas de mu­
sica. 
A' u t.a hora da tarde tivemos 

oceassião de assistir á imponente 
procissão civica que levara para 
o cemitério os restos de Badaró. 
A' frente ia a bandeira italiana" 

e o CommUé, seguia-se a ban­
da musical Guido Mônaco, farda­
da, a Loja America, a Loja Itália 
e diversas associações com seus 
estandartes e dous corpos de me­
ninos fardados de azul, com dra-
gonas e espadas e chape os á Ga-
ribaldi; 

U m carro fúnebre riquíssimo, 
levou uma urna, na qual iam os 
restos do grande patriota, cober­
ta com um panno fmissimo de 
velludo preto bordado, tendo dos 
lados duas bellas coroas. 
D'esse carro partiam innume-

ras fitas negras em cujas pontas 
seguraram officiaes do exercito e 
jornalistas. 
U m terno de clarim e Ires 

pelotões do 10o regimento de ca­
va1 iram o prestito, se­
guido por perto de duas mil pes­
soas. 
No cemitério, o cidadão Pru­

dente de Moraes trasladou do 
carro pa'ra o mansoléo os restos 
mortaes de Badaró, havendo d\-
versos discursos. 

A's cinco da tarde regressaram 
osmanifestantes, de S. Paulo,gra­
tos pela-, provas de sympathia do 
povo paulistano, que, de novo 

'ou-os até a estação en­
chendo a sua enorme gare e le­
vai- /ivsfô enthusiasticos aos 
ytuanos na partida do especial. 

"Imprensa Ytuana" 
Entrou para a redacção desta 

• amigo cidadão Tan-

\ m arai, q u c, n o p roxi-

m o numero, publicará o artigo 

programma d t nosso jornal que 

vai também receber o auxilio dos 

ex-collaboradores do Correio do 

Salto. 
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Policia 
Mais de uma vez, deste logar, 

temos feito serias e constantes re­
clamações pela absoluta falta de 
policia. 
Os furtos multicavam se ; as 

desordens eram constantes ; e os 
larápios e desordeiros cintinua-
vam em suas correrias sem receio, 
porque a policia,criminosamente, 
dormia e dormia sempre ! 

Felizmente eüa despertou. 
O cidadão Tavares c-tàde pos­

se da vara. 
Já o cidadão carcereiro diária 

e constantemente recebe hospedes 
em teu hotel. 
,, Os gatunos são filados logo 
apoz o furto e os inimigos do so-
cego publico desappareceram 
como por encanto. 
Hosanna. 
Continuai, cidadão Tavares. 

Nada de considerações. Assim 
prestareis duplo serviço : Garan-
tireis a paz, o socego, segurança 
publica e particular, e, podero­
samente concorrereis com o vos­
so prestimo e actividade para a 
rehabilitação de muitos rapazes 
que inconscientemente, no prin­
cípio da vida, já trilham tão máo 
caminho. 
Guerra pois, aos ladrões e va­

gabundos. 
^ 

Ao sr. Jl. Camargo 
Com surpreza nossa, acaba de 
chegar ao nosso conhecimento 
que o cidadão M. Camargo, pe­
rante a auetoridade policial, for­
mular a queixa verbal contra o 
proprietário do nosso jornal, por 
que, de conformidade com o nos­
so programma, não lhe restituio 
o autographo de um artigo 
que nos remetteu para ser publi­
cado em nosso jornal, artigo es-
cripto em linguagem porca e im-
munda e offensiva a santa religião 
de Jesus e seus ministros. 

Não desejávamos tractar mais 
de semelhante assumpto. O arti­
go do sr. Camargo já teve o des­
tino conveniente : descança em paz 
entre as cousas ruins. Está no 
monturo. 

O cidadão Camargo que accei-
te o nosso conselho : empregue 
melhoro seu tempo, e.. .procu­
re aprender e estudar. 

Compre u m código criminal e 
lei do processo, e depois de bem 
folheado verá que a poücia nada 
tem que ver com o negocio de 
typogranhias e seus regimens in­
ternos : e sim com aquelles que 
infelizmente, procuram por pala­
vras e obras offender a moral pu­
blica e bons costumes e mui prin­
cipalmente ia religião que até aqui 
é a do Estado. 

Varias noticias 
O cidadão Cândido de Oliveira 

seguio para Europa. 
—Silveira Víartins será recolhi­

do na fortaleza de S. Cruz. 
Já estão preparados os apo­

sentos. 
— O governo provisório con­

servo a bandeira nacional. A co­
roa será substituída por uma es-
trella. 

Limpeza 
Os cidadãos gatunos estão per­

suadidos de' que, com a procla-
mação da republica, deve imperar 
o communismo. 
Na noite de 26 do corrente,fo­

rem a uma casa á rua de S. Cruz, 
pertencente afallecidaZelindae... 
fizeram limpeza geral. Nada esca­
pou :bahús, vestidos, bancos etc. 

O nosso delegado está a pista 
dos irmãos expertos e acreditamos 
que,em poucos dias, os ubjectos 
serão entregues a seus donos, e 
os dignos cidadãos irão descançar 
no hotel do largo do Carmo. 

Formatura 
Concluio os seus estudós,receben-

do o gráo de bacharel em direito o 
distiueto moço cidadão Oduvaldo 
Pacheco e Silva, filho dó cidadão dr. 
Francisco Eugênio Pacheco e Silva, 
a quem felicitamos. 

Permuta 
Requer«ram permuta de cadeiras 

o nosso collega Taneredo d<> Ama­
ral e Bento Gralvã > de França, o L" 
professor 11 irmalista do Salto e o 2' 
professor d.' primeiras lettras dosta 
cidade. 

Furto 
Na tarde de 24 do corrente os 

amigos do alheio, depois de ar­
rombarem a porta do lado do 
quintal da casa onde reside e tem 
o seu estabelecimento commer-
cial o sr. Júlio Géba, á rua da 
Palma, ali pençtraram e depois 
de abrirem todas as gavetas dos 
moveis, e arrombaram a do bal­
cão, contentaram-se,unicamente, 
com o levantamento da quantia de 
7$ooo. 

E m uma das gavetas de uma 
ccmmoda, existia diversos obje-
ctos de ouro da sra. do sr. Géba 
e algum dinheiro em notas ; o la­
drão porem, ladrão miserável, con-
téntou-se, felizmente,com essa ni­
nharia. 

Dadas as providencias, foi logo 
preso, pelo activo commandante 
do destacamento, um rapaz que 
foi escravo da família Botelho, 
sobre quem recahem vehementes 
indícios. 
—Nessa mesma tarde um ou-

tre gatuno, penetrou no estabe­
lecimento do sr. Francisco Bene-
dicto Leme, á rua do Commer­
cio,e depois de provar a boa pin­
ga que tem ali o sr. Leme, con­
tentou-se, unicamente, com uma 
lata de banha. 
infelizmente para elle e felizmen­

te para a policia a pinga subio e o 
nosso gatuno cahio largando sua 
presa. 

Hoje, graças ao Tavares, des­
cança e curte a mona no hote\ 
do largo do Carmo. 

Fallccimenlo 
Em Sorocaba, fallecéu o cidadão-

Antônio Pires de Arruda, sogro <lo 
cidadão João de Aguirra Camargo, 
a quem apresentamos nossas condo­
lências. 

0 ministro da perrjL 
Adístincta e briosa mocidade | 

da Escola Militar acaba de ende­
reçar ao benemérito cidadão dr. 
Benjamim Constant, ministro da? 
guerra, a seguinte mensagem.que, 
como verão os nossos leitores, 
honra não só aos dignos moços 
que a fizeram como «áquelle qua 
a recebeo. 

Eil-a : 
«CIDADÃO 

E' de joelhos ante a imagem sa-
crosanta da pátria, sobre a qual 
o sol da Liberdade bate em cheio, 
que nós,-soldados da republica, 
n'este momento nos achamos.* 
N'essa posição, mestre, que 

ouvistes o nosso grito de dorr 

quando os abutres famintos da 
monarchia despedaçavam o co-* 
ração da mãe pátria, amigo, que| 
fostts o nosso guia no oceano de 
perfidias e de misérias, em que-
portanto tempo x\o< debatemos. 
ouvi a voz da gratidão, a voz que 
nunca mentio. 

Flores, só flores juncam o solo 
puro por onde, victoriosos, ha-
veis passado, conquistador sem 
rival, conduzindo u m povo des­
graçado á terra da promissão; luz, 
muita luz illumina o quadro que a-
America, attonita contempla, an­
te esse espectaculo que faz o es­
pirito divagar até as raias do delí­
rio, nós, os últimos soldados da 
republica ,que hontem' tivemos e 
ventura de dizer-vos : 

«Ai d'elles, se tivessem a ousa­
dia de em vós tocar,- hoje vimos 
acerescentar: 
Ai dos desgraçados, dos mise­

ráveis traidores que tiverem a lou­
cura e erguer o braço contra o 
edifício que acabaes de construir l 
Fanatismo ou dedicação, gra­

tidão ou patriotismo, que impor­
ta o nome inscripto em nossa 
bandeira ?! 
Mestre, em vós personificamos 

o governo da republica ; sede o 

~ '*, 
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interprete dos nossos sentimentos, 
junto dos lutadores que convosco 
venceram em i5 de novembro. 

Paz e fraternidade.—-Rio de 
Janeiro, 17 de novembro de 1889.» 

Seguem-se 175 assignaturas. 

Gamara Municipal 
Acta da 12a sessão ordinária, 

aos 16 de Outubro de 188^. 
Presidência do sr. tenente-co­

ronel José Feliciano Mendes. 
Secretario Francisco Martins 

de Mello. 
(Conclusão) 

Foi pelo fincai Jacintho Ante­
nor da Silva Mello apresentado o 
relatório dos serviços feitos desde 
i° de Abril ate 14 de Outubro. 
Archive-se 

Foi indeferido um requerimen­
to de José Ferraz, pedindo para 
fechar u m terreno, entre os mu­
ros de sua chácara e os do colle-
gio de S José. 
Foram deferidos e mandados 

registrar os requerimentos de Fer­
nando Geribeilo, pedindo para 
encanar água era sua casa a rua 
do cornmercio, e de Antônio Biie-
no de Camargo, para fazer um re • 
gistro em frente a sua casa a rua 
do cornmercio, para em tempo 
secco aguar a rua. 
Foi pelo presidente communi-

cado quejse acha fechado o laza-
reto. lnteir. da. 
Foi mais communicado que 

acha-se concluído o serviço da 
caixa d'agua. 
O dr. Alvim, propoz que se lan­

ce na acta o seguinte voto que foi 
| unanimemente approvado : A ca-
mara como interprete do munici-
pio agradece os relevantes servi­
ços prestados pelo seo presidente 
durante a ultima epidemia da va­
ríola n'esta cidade,' tornando-se 
por isso ainda uma vez credor da 
consideração e da estima de seos 
concidadãos. 
Foi pelo procurador apresenta­

do o balancete de receita e des-
pezas do mez de Setembro e um 
relatório de receita e despezas re­
lativo ao terceiro trimestre de i° 
de Julho a 3o de Setembro do 
corrente anno. A receita como 
demonstram os livros e talões im­
portou em rs. 6:4763980, que 
sommada com a parcella de rs. 
8:54i$5|o saldo do segundo tri­
mestre faz o total de rs 
I5:OI8$52O. A despeza provada 

pelos documentos de números 1 á 
85, importou em rs. 7:369^600 
que de !i ida da receita apresen­
ta o saldo de rs. 7:648^920 que 
passa para o 40-trimestre. A com-
missão de contas. 

Foi mais pelo procurador apre­
sentado o balanço de receita e 
despeza da camora durante o se­
mestre de i ° de Julho a 31 de De­

zembro de 188a na importância 
de 33:7483880 e bem assim a pro­
posta de orçamento para o aono 
financeiro de 1890, na importân­
cia de 26:2563960. Remetia se ao 
i° secretario da Assembléa Prò-^ 
vincial. E m tempo o requerimen­
to acima citado é de Joae Torres 
e não de José Ferraz. 
Nada mais have.ido a tratar o 

senhor presidente levantou a ses­
são e mandou lavrar esta acta pa­
ra ser assignada. Eu Francisco 
Martins de Mello, secretario a es­
crevi, José Feliciano, Carlos Pe­
reira, Alvim,Pereira Mendes,Cus­
todio Leme, Joaquim Elias Gal-
vão de Barros. 

Festas e m Cabreuva 
Com toda pompa e «olemtíidade 

serão celebradas n'aquella parochia 
nos dias 8 e 9 de Dezembro as festas 
do Mez de Maria e S. Benedicto. 

GOLL.EGTOR1A 
O collector desta cidade, abai­

xo assignado, faz publico que de 
i° á 3i de Dezembro p. f. recebe 
sem multa os impostos sobre pré­
dios, capitalistas e mais vehicu-
los, e dessa data em diante é com 
a multa de !o./\ e o lançamento 
é o mesmo do anno passado,vis­
to ser elle feito de 2 em 2 annos. 
Collectoria de Ytú, 26 de No­

vembro de 1889. 
O collector 

J. M. deMeüoê 

í 
Saão Rspu'iiicaM 15 de Novembro 
Acha-se a disposição do res­
peitável publico ó proprietá­
rio deste salão, para cortar 
cabello pela dimiauta quantia 

de- 200. 
Garante perfeição em seu 

trabalho. 
José Joaquim de Araújo. 
R.IA D O PATROCÍNIO 

ATTENÇÃO 
João Pereira daSilva Mendes pe­

de a todos que deram-lhe guarda-
chuvas para cobrir ou concertado ob­
séquio de procurarem dentro do pra­
zo de 30 dias a contar desta data. 
E de/Iara também que não sendo 

retirai >s dentro do referido pr&so, 
serão vendidos pelos concertos. 

Ytu, 21 de Novembro de 188Í. 

Aluga-se ou vende-se a esplen­
dida e conhecida chácara que foi 
de Nha Rita Freire. 
Para informação com Edmun­

do Alves da Fonseca. 

Boi fugido 
• Fugiu do pasto pertencente aos 
srs. Pereira Mende & Ca., «o 
Salto, um boi vermelho, estrella 
e um signal branco na cauda e 
tem o cifre cerrado-
Quem entregar lá será gratifi­

cado. 

Ésíauraijí e p é |narai|§ 
K ^ £ g > < B B 9 

Apromptam-se com perfeição e asseio tudo quanto é conaae-
nente a este ramo de negocio, e acceitam se qualquer encommenda 
como seja : jantares para casa de famílias com toda a promptidão. Ha­
vendo sempre os melhores vinhos e cervejas estrangeiras e nacionais. 
Con idas quentes e frias, seja de dia ou da noite a preços sem rival. 

0 proprietário e gerente 

MALACHIAS A. F. MELCHERT 

YTU 
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Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 
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